
HIDRATADO FECHA AGOSTO COM
GANHOS DE 70% NO ANO

Movimento de alta anual foi
seguida de avanço de quase
7% na margem; Altas ocorrem
mesmo com queda nas vendas

Indicações de demanda interna no Centro-Sul apontam para

consumo de apenas 1,35 bilhão de litros, abaixo da média de

1,40 bilhão esperada para o ano; Seca e geadas sustentam

ganhos mesmo assim. O mercado físico de etanol teve um mês

de agosto marcado pela continuidade dos ganhos nos preços

do mercado físico observados ao longo de praticamente todas

as regiões do Centro-Sul e do Centro-Oeste do Brasil. Em

Ribeirão Preto, praça de referência, o hidratado conseguiu
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registrar o segundo maior nível de avanço anual com os preços

de agosto, na faixa de quase 71%, perdendo apenas para maio

onde os avanços até então registrados foram de 90%, com todos

os comparativos anuais sendo feito com preços deflacionados.

O pivô para o movimento de alta tem sido a quebra na safra do

Centro-Sul do Brasil que deve cair de 605 para 530 milhões de

toneladas entre a safra passada e a atual. A Conab afirma que

este volume ficará em 538 milhões.

A SAFRAS & Mercado alerta que, para setembro em diante, é

baixa a probabilidade de preços desvalorizados em grande

intensidade, salvo alguns ajustes pontuais. A entressafra deve

vir mais cedo, de 30 a 60 dias, mas a maior parte da retomada da
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demanda tem sido feito para a gasolina. Ainda que os preços

mais altos da mesma estejam assustando os consumidores

finais, a relação de competitividade do hidratado frente ao

combustível fóssil não se mostra válida em nenhum estado

brasileiro desde abril deste ano, com algumas breves exceções

em semanas pontuais. Porém, o cenário também é de estoques

mais baixos de etanol, e de perspectivas de corte no mix a favor

da manutenção dos embarques de açúcar. Logo, os preços devem

ter alguma sustentação de médio prazo, pelo menos até março

do ano que vem, mesmo que a demanda interna oscile abaixo

dos 1,40 bilhão de litros que tem sido usada como ponto de

referência para este ano. O que pode manter o hidratado em

níveis entre R$ 3,85 a R$ 3,95 ao longo de 2021 no Centro-Sul.

Neste contexto, em agosto, a média de negociação do

hidratado oscilou ao redor de R$ 3,79 o litro na usina, indicando

uma alta de 70,98% em comparação com o preço médio de R$

2,22 o litro, já deflacionado, observado no mesmo mês do ano

anterior. Na margem o cenário se repete em menor intensidade,

passando para uma alta de 6,75%, na passagem das médias

de R$ 3,55 o litro para R$ 3,79 o litro de julho para agosto na

mesma região.

Olhando frente a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período, é possível observar que que os preços de

R$ 3,79 o litro de agosto oscilaram 55,31% acima do que

usualmente é visto nesta mesma época do ano, em R$ 2,44

o litro, também já deflacionado. A própria média de cinco

anos teve uma alta de 20,85% saindo de R$ 2,02 para R$ 2,44

o litro entre julho e agosto. Para o mês de agosto a

expectativa da SAFRAS & Mercado era de negociações médias
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ao redor de R$ 3,63 o litro, que se posicionou 4,33% abaixo

dos preços efetivos do período em R$ 3,79 o litro.

Já para o mês de setembro a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de R$ 3,83 o litro. Isto deve

significar uma alta de 73% no ano [frente a média

deflacionada de R$ 2,21 o litro de setembro de 2020] e

uma valorização de 0,95% na margem, frente a média de

R$ 3,79 vista agora recentemente em agosto, assim como

uma vantagem de 75% sobre a média deflacionada dos

últimos cinco anos para o mesmo período, que tende a

oscilar ao redor de R$ 2,18 o litro.
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